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Resumo 
 

Do ponto de vista clínico, compostos antimicrobianos que possuem atividade bacteriostática são 
interessantes devido ao seu amplo espectro, estas moléculas inibem o crescimento bacteriano e 
permitem ao sistema imunológico combatê-los com maior eficácia. Neste contexto, este estudo teve 
como objetivo a avaliação da atividade antibacteriana dos extratos brutos dos fungos P. amapaense 
(INPA-AP25) e P. labradorum (INPA-AP10) isolados de sedimentos do rio Amazonas. Os extratos 
foram obtidos em meio de cultura arroz (AZ), caldo batata dextrose (BD), e caldo de aveia (CA). A 
concentração mínima inibitória (CIM) foi determinada pelo método de microdiluição em microplacas 
de 96 poços, de acordo com a CLSI, documento M07-A10. Para avaliar a concentração bactericida 
mín
contendo ágar Mueller-Hinton e incubadas por 24h a 37 ºC. Foi considerada com atividade 
bacteriostática os extratos cujas bactérias apresentaram crescimento e bactericida quando não. Para 
P. amapaense o extrato BD apresentou atividade contra Bacillus cereus (CBAM0547), 
Staphylococcus epidermidis (CBAM-0614) e Pseudomonas aeruginosa (CBAM-0665) com CIM de 
2 mg/mL, o extrato CA na concentração de 2 mg/mL foi capaz de inibir o crescimento de B. cereus, 
S. epidermidis, P. aeruginosa, Klebsiella pneumoniae (CBAM-0672), e o extrato AZ também na 
concentração de 2 mg/mL inibiu o crescimento S. epidermidis e P. aeruginosa. Quanto a P. 
labradorum os extratos BD e CA apresentaram CIM de 2 mg/mL apenas para P. aeruginosa, e o 
extrato AZ apresentou CIM de 2 mg/mL apenas contra S. epidermidis. Concluímos que os extratos 
brutos de P. labradorum e P. amapaense apresentaram atividade contra 4/6 bactérias patogênicas, 
sendo identificada apenas atividade bacteriostática na concentração 2 mg/mL. Embora os valores de 

importante frisar que a CIM real será obtida apenas após a purificação do composto.   
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